
INFORMAtec
Fatec abre inscrições para cursos 
superiores gratuitos de Tecnologia

Pesquisadores das Fatecs
e Unicamp realizam 

Aluna de Logística apresenta 
estudo sobre ‘porto seco’

Superexplicação 
de superprofessores 
na Superinteressante

FATEC JUNDIAÍ É DENOMINADA
DE ‘DEPUTADO ARY FOSSEN’

HOMENAGEM

A Fatec Jundiaí oferece cinco cursos superiores de Tecnologia. Os cursos 
duram três anos, são gratuitos e terão vestibulares em junho. E há uma novi-
dade para o segundo semestre: o curso de EAD em Gestão Empresarial. 
As inscrições podem ser feitas entre 14/4 e 14/5. Leia mais na página 4. 

Em cerimônia realizada 
no campus da Fatec Jun-
diaí, a instituição prestou 
uma homenagem a um 
de seus maiores patro-
nos, o ex-deputado e 
ex-prefeito Ary Fossen. A 
cerimônia teve presença 
do prefeito Pedro Bigardi 

– que tornaria a 
visitar o campus 
um mês depois 
(destaque), ava-
liando a reforma 
que será feita no 
Complexo Fepasa 
– e que irá desti-
nar cerca de 1.500 
metros quadra-

Os professores Cláudio 
Rossoni (Logística) e Fernanda 
Cangerana (Meio Ambiente) 
participaram como consultores 
de reportagem publicada na 
revista ‘Superinteressante’, de 
fevereiro/2014. Na matéria (cuja 
página segue reproduzida à 
esquerda), a ‘Super’ mostra o 
maior navio porta-contâineres do 
mundo, o Maersk Triple-E.  Página 

Recorte o 
anúncio da 
página 8 e 

programe-se
 para o vestibular
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t e c n o l o g i a

A grande 

BALEIA 
AÇO
Conheça o Maersk Triple-E, 
o maior navio porta-contêineres 
do mundo: um gigante que 
transporta 165 mil toneladas 
de produtos a cada viagem.

I n f O g r á f I c O 
Giselle Hirata
Alexandre Jubran
Fabrício Miranda
Paula Bustamante 
Felipe van Deursen

CapaCidade total

165 mil ton

60 
ton de aço 

Fontes Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq); Cláudio Rossoni, professor de Logística da Fatec Jundiaí; Fernanda Canerana, professora de Gestão Ambiental da Fatec Jundiaí; 
Guaraci Lima de Morais, professor de Logística e do Meio Ambiente em Transporte da Fatec São José dos Campos; Maersk Maritime Technology; Porto de Santos; Ministério dos Transportes.

torre de controle
Fica na parte frontal para dar 
aos comandantes uma visão 
mais ampla e clara quando o 
navio está carregado. A 
tripulação (34 pessoas no 
máximo) fica em acomodações 
na parte inferior da estrutura. 

Sala de 
máquinaS 

Velocidade máxima: 

23 nós
Levaria 1 semana para atravessar 

o litoral brasileiro sem escalas.

Dois motores 
 a diesel impulsionam duas hélices 

gigantes, cada uma com quatro 
lâminas e 9,8 metros de diâmetro. 

( 4 2  k M / h )

HidrodinÂmica 
A maioria dos navios tem o casco 
em forma de “V”, que cria menos 
resistência na água. O Triple-E é em 
“U”, ficando, assim, mais lento. Mas 
esse formato aumenta o espaço de 
carga. Para reduzir o impacto das 
ondas, a proa de bulbo é arredondada. 
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Haja economia 
Poder carregar mais produtos em uma 
só viagem faz com que o Triple-E seja 
considerado o mais eficiente porta-
contêiner que existe. 

emissão de Co 2 
por quilômetro perCorrido

8,4 torres Eiffel

A grande Chegada:
 Roterdã, Holanda

Saída:
Xangai, China

2 2-25 
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(s ó d E I dA )inatingível
Por causa de seu 
tamanho, só 14 portos 
do mundo podem 
recebê-lo – todos  
na Europa e na Ásia.

Maior navio que entra no 
Porto de Santos: 325 m

Comprimento do Triple-E: 400 m

dE

20%  
eletrodo- 
mésticos  
e utensílios  
de cozinha

15% móveis

10% têxteis

10% veículos 
e peças para 
automóveis

40% 
diversos

5% jogos e 
brinquedos

o que ele 
Carrega...

e Como 
Carrega...

18 mil 
contêineres  

empilhados em 23 fileiras 2
,4

 m

6 ,1  m

msC preziosa 
(maior navio de cruzeiro nesse 

verão no litoral brasileiro)
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Se empilhados, os contêineres chegariam 
à estratosfera terrestre. (43,2 mil metros)
Alinhados, chegam a 110 km.

e s t r At O s f e r A

t r O p O s f e r A

Monte Everest

Contêineres empilhados

EVENTOS

Júlio Montheiro
prepara nova
edição do
Rally Fotográfico

SISTEMAS

Jackson Feijó, 
do Instituto 
Nokia, ensina 
Construct 2

COPA/2014

João Paulo 
Medina fala 
para Semana 
de Eventos

DESAFIO INOVA

Rafael Esposto
recebe menção
honrosa no 
Demo Day

pág. 5 pág. 5



Obras de ampliação da Fatec
começarão este ano, diz 

Comunidade 
homenageia Ary 
Fossen patrono 
da Fatec Jundiaí
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Prefeito de Jundiaí fez o anúncio 
de ampliação durante a cerimônia 
que denominou a Fatec Jundiaí 
“Deputado Ary Fossen”A Fatec Jundiaí 

“Deputado Ary Fossen” irá 
comemorar, em agosto, 
12 anos de serviços 
prestados à comunidade 
de toda a Região. A 
‘Comunidade Fatec’ é 
formada por cerca de 
1,5 mil pessoas – entre 
funcionários, professores 
e alunos, que se espalham 
e integram 36 turmas 
em um dos cinco cursos 
oferecidos.

Mas estes números 
vão crescer, se prevalecer 
o desejo da diretora 
da instituição. Afinal, 
a professora-doutora 
Viviane Rezi Dobarro já 
anunciou um novo curso 
para a partir do segundo 
semestre (EAD em 
Gestão Empresarial, que 
já irá integrar o próximo 
vestibular) e também 
conversa tanto com os 
colegas do Centro Paula 
Souza quanto com o 
prefeito de Jundiaí, Pedro 
Bigardi, no sentido de 
garantir mais espaço físico 
para a Fatec.

Mas o processo de 
ampliação – tanto de 
cursos e alunos quanto 
de espaço – não deve ser 
marcado, simplesmente, 
pela aritmética. Os 
quadros serão ampliados, 
ao mesmo tempo em 
que a Fatec inicia um 
processo de garantir mais 
e melhor comunicação e 
visibilidade com todos os 
seus públicos (interno e 
externo).

É nesse sentido, aliás, 
que o InformaTec passa 
por mudanças, assim 
como o site da instituição 
mudou recentemente: 
a Fatec Jundiaí quer 
formar, informar quem e 
o quê forma e qualifica e, 
desta maneira, garantir 
um círculo virtuoso em 
permanente expansão, 
alimentando o mercado 
regional de trabalho 
com seus números 
impressionantes, que não 
deixam margem a dúvidas 
– e que mostram que 92% 
de seus alunos garantem 
um emprego assim que 
formados.

As obras de ampliação do espaço da Fatec Jun-
diaí, bem como de recuperação do Complexo 
Fepasa, começarão ainda em 2014. A afirmação 
foi feita pelo prefeito de Jundiaí, Pedro Bigardi, 
durante o evento que marcou a nova denomi-
nação da instituição. Desde 11 de fevereiro, é 
agora denominada Fatec Jundiaí “Deputado Ary 
Fossen”.

Segundo Bigardi, o projeto será executado 
com verba do município. “Vamos fazer a obra 
e deixar à disposição da instituição para a 
instalação de novos cursos”, afirmou o prefeito, 
naquela ocasião. 

Cerca de um mês depois (em 13 de março), o 
prefeito jundiaiense voltou ao Complexo Fepasa. 
Bigardi estava acompanhado por arquitetos e 
engenheiros durante a visita técnica. E tornou a 
falar da ampliação do Complexo – cujo espaço 
total soma 45 mil metros quadrados. “A intenção 
é definir os possíveis usos dos espaços para, a 
partir daí, iniciar a recuperação deste patrimônio 

DIRETO AO 
ASSUNTO

ESTRUTURA

histórico da cidade que é mara-
vilhoso”, destacou o prefeito. 

O projeto de revitalização 
prevê a criação de espaços vol-
tados à educação e preservação 
patrimonial, além da criação 
de um Centro Cultural, com 
teatro, salas de ensaio, espaço 
para exposições, centro de con-
vivência e museu ferroviário.

Autoridades de toda a Região prestigiaram a 
cerimônia que marcou a homenagem de deno-
minação com o nome do Deputado Ary Fossen 
à Fatec Jundiaí. O evento aconteceu em 11 de 
fevereiro, no campus acadêmico. Marialice 
Fossen e os filhos Maurício, Marcelo e Joseli se 
emocionaram com as lembranças carinhosas de 
todos ao deputado Ary.

A diretora da Fatec Jundiaí, Viviane Rezi 
Dobarro, lembrou que Ary Fossen foi o patrono 
em inúmeras formaturas da unidade – e que, 
agora, passa a ser o patrono da instituição. “Ary 
foi balconista de farmácia, colega de meu pai e 
trabalhou como ferroviário exatamente neste 
local. A Fatec Jundiaí nasceu graças ao enorme 
trabalho dele, de suas articulações e de seu em-
penho político”, agradeceu Viviane.

Marialice, que conseguiu 6 mil assinaturas 
para o projeto de lei de denominação (de autoria 
do deputado estadual Carlos Bezerra Junior), 
lembrou que Ary fez questão de ter a instituição 
em Jundiaí. “Ele se preocupava com os jovens 
que não tinham condições de pagar faculdade. 
E hoje, vendo que a Fatec só cresce, o orgulho é 
imenso.”

A cerimônia contou, ainda, com as presen-
ças dos prefeitos Pedro Bigardi (Jundiaí) e José 
Roberto Zen (Morungaba); do deputado federal 
Luiz Fernando Machado; do deputado estadual 
Welson Gasparini Júnior; do ex-prefeito de Jun-
diaí Miguel Haddad; dos vereadores Gerson Sar-
tóri (Jundiaí) e Flávio Cardoso (Campo Limpo 
Paulista); do professor César Silva (vice-diretor 
do Centro Paula Souza); de alunos, funcionários 
e professores da Fatec Jundiaí.

César Silva: “Uma Fatec
cada vez mais vibrante”

O vice-diretor superintendente do Centro Paula Souza, 
professor César Silva, elogiou a comunidade jundiaiense e 
parabenizou a família de Ary Fossen pela homenagem rece-
bida pelo ex-deputado e ex-prefeito jundiaiense. “É a soma 
de todos esses esforços que faz com que a Fatec seja uma 
instituição cada vez mais vibrante”, expressou.

O professor César Silva representava a superintendente 
do Centro Paula Souza, Laura Laganá – e se declarou orgu-
lhoso por ter três décadas de instituição. “Naquela época, 
eu não tinha expectativa de cursar uma faculdade - e minha 
opção foi o curso técnico. Hoje, fico feliz com a quantidade 
de escolas (são 59 Fatecs) que temos em todo o Estado, 
instituições focadas verdadeiramente no jovem”.

De acordo com Silva, esse entusiasmo que emana das 
Fatecs também era visto nas ações de Ary Fossen. “O Ary 
tinha os mesmos ideais que nós, pensava igual: quanto mais 
escolas fizermos, menos prisões precisaremos construir”.

Prefeito Pedro Bigardi, na cerimônia

O vice-diretor e superinten-
dente do Centro Paula Souza, 
Cesar Silva, também presen-
te ao evento em fevereiro, 
demonstrou entusiasmo pela 
proposta de ampliação. “É uma 
instituição focada no jovem e 
no trabalhador. A ampliação é 
viável e queremos a Fatec cada 
vez maior”, comentou.



Eu queria tratamento igualitário 
para todos da comunidade Fatec”

“
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Já passamos pela 
fase de afirmação 
da Fatec Jundiaí e, 
agora, queremos 
a ampliação dos 
nossos cursos e do 

Profa. Dra. Viviane Rezi Dobarro relembra a própria 
trajetória - desde os tempos em que era aluna de 
Matemática na Unicamp até chegar à direção da 
Fatec Jundiaí

MOTIVAÇÃO

Desde que assumiu a direção 
da Fatec Jundiaí, em julho de 
2012, Viviane Rezi Dobarro 
trabalha com um objetivo: 
fazer com que a instituição seja 
reconhecida, cada vez mais, 
pela excelência dos seus cur-
sos. “A divulgação já melhorou 
muito, nosso vestibular tem 
uma procura maior a cada 
semestre e o Complexo Fepasa, 
que antes era apenas ‘o local 
do Poupatempo’, hoje, todos 
sabem, também é a ‘casa’ da 
Fatec”, avalia.

A jundiaiense Viviane 
conhece cada pedacinho da 
cidade. Foi aluna do Sesão, 
iniciou o Ensino Médio no 
Objetivo, saiu e foi estudar na 
Escola Estadual Bispo D. Gab-
briel (“Cada vez que a inflação 
subia, disparava um gatilho e 
o preço de tudo aumentava, 
inclusive da mensalidade”, 
é a lembrança que mantém 
daquela época, se referindo aos 
anos de 1985 e 86, quando o 
então presidente José Sarney 
implantou o Plano Cruzado. 
Foram tempos difíceis para 
todos – também para os pais 
dela, Hélio e Hermínia). 

Quando chegou ao terceiro 
ano, Viviane estudava quase em 
período integral: fazia cursinho 
pela manhã e ia para as aulas 
do Bispo, na Rua do Retiro, à 
noite. Na véspera dos vestibu-
lares, a garota apaixonada pelas 
Exatas ainda estava em dúvida 
entre Matemática, Engenharia 
Civil ou Estatística. Passou na 
Unicamp (em terceiro lugar), na 
USP de São Carlos, na UNESP 
de Rio Claro, na PUC/Campi-
nas e no Anchieta – e acabou 
optando pela Unicamp, “pela 

“
proximidade com Jundiaí”. 

Desde jovem, Viviane que-
ria lecionar. Com 21 anos, ela 
tinha o diploma de Licenciatu-
ra em Matemática nas mãos. 
Tímida, jovem, inexperiente, 
estagiou dando aulas para o 
Ensino Médio (“Com isso, fui 
me soltando. Mas foi difícil: a 
carreira do professor é a única 
em que todo mundo vai mon-
tando um modelo ideal, mas 
no momento em que você está 
ali na frente é que aparecem as 
dificuldades”). Também lecio-
nou nas (à época) Faculdades 
Padres Anchieta - e ingressou 
na Fatec Jundiaí em feverei-
ro de 2004 (nas disciplinas 
de Matemática e Cálculo). 
Quando passou no concurso da 
Fatec, Viviane já fazia Douto-
rado (é Mestre e Doutora em 
Educação pela Unicamp)

Como professora, Vivia-
ne chegou na Fatec já com 
um estilo próprio. “Gosto de 
observar a sala, ver o que está 
rolando enquanto os alunos 
fazem os exercícios. E faço com 
que todos perguntem de tudo, 
a toda hora – porque é isso que 
dá o feedback ideal para seguir 
em frente ou, eventualmente, 
fazer alguma correção no rumo 
da disciplina”.

É por respeitar esse dina-
mismo do ensino que Viviane 
Rezi Dobarro é tão apaixona-
da e determinada. Quase 20 
anos depois de obter o grau de 
Licenciatura, no entanto, ela 
nunca teve ideia de que estaria 
à frente de uma das maiores 
instituições do ensino estadual. 
É sobre isso que a diretora da 
Fatec Jundiaí “Deputado Ary 
Fossen” fala a seguir.

Congregação

“Passei a integrar a Congregação (o órgão encarregado da supervisão de ensino, 
pesquisa e extensão dentro da comunidade) e aquele período foi importante 
porque me fez olhar para a administração, para o funcionamento e os trâmites que 
existiam. Isso deu dimensão de como as coisas funcionam.”

Candidatura

“Nunca tive intenção de ser diretora da Fatec, mas havia poucos colegas com 
Doutorado demonstrando esse interesse. Foi uma candidatura espontânea mas, ao 
mesmo tempo, que foi ganhando força, porque meus colegas conheciam a minha 
opinião: eu queria trabalhar de forma a garantir as mesmas oportunidades, ou seja, 
um tratamento igualitário para todos dentro da comunidade da Fatec.”

Autoavaliação

“Já passamos pela fase de afirmação e agora queremos a ampliação dos nossos 
cursos – e já teremos novidades no próximo semestre, com a inclusão do curso de 
EAD em Gestão Empresarial. Por conta disso, precisamos necessariamente de mais 
espaço – algo que também está em curso, como já disse o prefeito Pedro Bigardi.”

Papel social

“A Fatec tem uma grande demanda de projetos em um espaço que ainda não 
temos. O ensino público de qualidade é isso, também: não é só sala de aula, mas o 
papel social – e estimulamos nossos alunos e professores e participar sempre de 
estudos e pesquisas.”

tel/fax: (11) 3964-4420
cel: (11) 9 9770-8449

www.tdadvocacia.com.br
tdadvocacia@tdadvocacia.com.br
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O Bar da cerveja

DAS CERVEJARIAS, 
O BAR JOBIM OFERECE UMA CARTA DE 

CERVEJAS COM MAIS DE 200 RÓTULOS DE 
15 DIFERENTES PAÍSES E COM MAIS DE 

40 RÓTULOS DE MICROCERVEJARIAS 
NACIONAIS

Boulevard Beco Fino
11 4521-1407 - www.barjobim.com.br

RESERVA DE MESAS
MEZANINO PARA EVENTOS

PROMOÇÃO DE CERVEJAS O ANO TODO

AGORA COM
CHOPES GOURMETS

SE BEBER, NÃO DIRIJA www.brunomuronaga.com.br

Rua Floriano Peixoto, 125
Centro - Cabreúva / SP

CEP 13.315-000

brunomuronaga@gmail.com

(11) 99784 6100
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Coaching é uma metodologia de alta performance 
   para o alcance de resultados . Voltado para pessoas, 
     em níveis pessoais e profissionais, gerando um elevado 
         processo de desenvolvimento humano 

Bruno Muronaga, 2014

“

A partir de 14/4, Fatec abre 
inscrições para processo seletivo

Copa do Mundo é o tema da 
Semana de Eventos

A Fatec Jundiaí “Deputado Ary 
Fossen” abriu as inscrições para o 
próximo processo seletivo a partir 
de 14 de abril – e terá uma novi-
dade. A Fatec Jundiaí vai disponi-
bilizar, já a partir do segundo se-
mestre de 2014, o primeiro curso 
superior em Tecnologia a distância 
da instituição: Gestão Empresarial 
(leia mais no box).

A Fatec Jundiaí oferece 280 
vagas em seis cursos de gradua-

Os alunos do curso de Eventos apresentam a Se-
mana de Eventos. A programação foi realizada sob 
a orientação do coordenador do curso, o profes-
sor Galileo Schioser, entre os dias 7 e 11 de abril. 

Neste ano o tema principal 
da ‘Semana’ foi “Copa do 
Mundo”.

A turma do 1º semestre 
apresentou a exposição “(Re) 
Descobrindo o Brasil”, com 
informações e curiosidades 
que antecederam a prepara-
ção de uma Copa do Mundo. 
A exposição foi dividida em 
quatro temas: sustentabi-
lidade, torcida, bastidores 
da Copa (pré-evento, orga-
nização e infraestrutura do 
evento antes do seu início) 
e a bola da Copa 2014 – a 
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Medina: experiência dentro 
e fora do campo

Lurdes Dorta: desafios do 
mercado de eventos

VESTIBULARES

Inscrições poderão ser feitas atéàs 15h de  14/5; exame está marcado para 15/6, a partir das 13h

Novidade, EAD em Gestão
Empresarial oferece 40 vagas

Gestão Empresarial será o primeiro curso superior de 
Tecnologia oferecido a distância pela Fatec Jundiaí. A por-
taria credenciando as Faculdades de Tecnologia estaduais 
do Centro Paula Souza foi publicada na edição de 12/3 do 
Diário Oficial da União. Em Jundiaí, o curso começará com 40 
vagas disponíveis. As aulas começam no segundo semestre 
de 2014.

O curso será semi-presencial, com 2.800 horas – mesma 
carga que os cursos presenciais das Fatecs, equivalente a 
seis semestres. Desse total, de 10% a 15% compreendem 
atividades presenciais obrigatórias desenvolvidas nas Fatecs.

“O credenciamento abre a oportunidade de o Centro 
Paula Souza oferecer também cursos de pós-graduação lato 
sensu a distância”, comenta César Silva, vice-presidente do 
Centro Paula Souza.

ção de Tecnologia: Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 
(40 vagas), Gestão Ambiental 
(40 vagas), Gestão da Tec-
nologia da Informação (40 
vagas), Eventos (40 vagas), 
Logística (80 vagas) e Gestão 
Empresarial (40 vagas).

As provas serão realizadas 
em 15 de junho, a partir das 
13h. A divulgação da classifica-
ção geral, da primeira lista de 
convocados e o desempenho 
dos candidatos estarão dispo-
níveis a partir de 14 de julho. 
O valor da taxa de inscrição é 
de R$ 70. Mais informações 
podem ser obtidas no site do 
vestibular da instituição: 
www.vestibularfatec.com.br.

A Fatec Jundiaí oferece 280 
vagas em seis cursos de 
graduação de Tecnologia
“

‘Brazuca’.
Já na terça-feira foi a vez de os alunos do 

quarto semestre entrarem em campo, com a 
exposição “Brasil Campeão: Futebol e Cultura”. 
Os estudantes também receberam os alunos da 
Etec de Campo Limpo Paulista, comandando um 
tour pelo campus.

O terceiro semestre organizou o evento ‘A 
Paixão Nacional MEXendo no Social’. Realizado 
no Lar Anália Franco, o objetivo foi retratar a 
cultura mexicana e a paixão daquele povo tam-
bém pelo futebol.

Na quarta (9), os alunos assistiram a uma 
palestra intitulada “Mercado de Eventos: Desa-
fios e Oportunidades” que foi ministrada pela 
professora Lurdes Dorta, no auditório do Ciesp 
Jundiaí.

Na quinta-feira, foram realizadas outras 
duas palestras: “Violência nos Estádios” (pelo 
jogador Felipe Lopes) e “O Esporte como fator 

de Inclusão 
Social” (pelo 
professor 
João Paulo 
Medina).

A Semana 
de Eventos se 
encerrou na 
sexta-feira, quando houve a disputa do Cam-
peonato de Futebol de Sabão. Organizado 
pelo quinto semestre de Eventos, o torneio 
foi disputado no galpão atrás do Museu. 
Os participantes doaram um quilo de ração 
– que, depois, será destinada à ONG SOS 
Animais Abandonados.

O professor Galileo Schioser – ele 
próprio um apaixonado pelo tema – diz que 
o objetivo da “Semana” é fazer com que os 
alunos levem o que aprendem na teoria da 
sala de aula para a prática.
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Rafael, entre as professoras 
Sueli e Luciana: conquista

Entrega do trabalho ocorreu 
no Paço Municipal

Seminário reforçou a importância que a 
Fatec dá para a área de pesquisa
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Pesquisadores da Unicamp e Fatecs
participam de seminário de Educação

Aluno Rafael Esposto, de ADS, 
fatura o 5º lugar no Demo Day

Formanda Vanessa Cestarolli
entrega estudo para 

Evento realizado em Jundiaí marcou, também, anúncio de convênio entre a Unicamp e o Centro Paula Souza

PESQUISA

A Fatec Jundiaí foi palco de 
um importante encontro entre 
educadores e pesquisadores de 
todo o Estado. O Seminário de 
Pesquisa, realizado em 14/2, 
teve organização da Profa. 
Dra. Sueli Soares dos Santos 
Batista. A abertura foi feita 
pelas diretoras das Fatecs de 
Jundiaí e Itu, respectivamente 
as Profas. Dras. Viviane Rezi 
Dobarro e Juliana Augusta 
Verona – que enfatizaram a 
importância que as Fatecs dão 
para o aspecto da pesquisa. “É 
um dos nossos braços sociais 
e uma grande contrapartida 
para ajudar a tornar melhor 
as nossas instituições”, opinou 

A Fatec Jundiaí ficou em quinto 
lugar e recebeu menção hon-
rosa pela sua participação na 
primeira edição do Demo Day. 
O evento do Desafio Inova Pau-
la Souza foi realizado de forma 
simultânea em todo o Estado. 
O objetivo foi reconhecer e pre-
miar os melhores projetos de 
ideias e negócios em todos os 10 
eixos tecnológicos contempla-
dos pelo Centro Paula Souza.

O trabalho que ganhou 
destaque foi o realizado pelo 
aluno Rafael Esposto (do curso 
de Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas), em conjunto com 
as professoras Sueli Soares 
dos Santos Batista e Luciana 
Ferreira Baptista. O título do 
projeto é “Clique 190 – Sistema 
de segurança com um click”. 
Trata-se de um sistema de se-
gurança online para estabeleci-
mentos comerciais de qualquer 
cidade.

A aluna Vanessa Cestaroli, 
formanda de Logística, entre-
gou, em 17 de março, seu TCC 
(“EADI Jundiaí: Um estudo 
sobre sua viabilidade”), ao 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnolo-
gia de Jundiaí, Marcelo Cereser. 

A entrega contou, ainda, 
com as presenças da diretora da 
Fatec Jundiaí, Profa. Dra. Vivia-
ne Rezi Dobarro; e do professor 
Ms. João Carlos dos Santos 
(orientador). 

O trabalho fora solicitado 
por Cereser e pelo diretor de 
Fomento Industrial de Jundiaí, 
Gilson Pichioli – e faz parte dos 
estudos de possibilidade de tra-
zer novamente a EADI (Estação 
Aduaneira do Interior) para 
Jundiaí. “Como é um processo 
que necessita de muita articu-
lação com diversas entidades, 
esse estudo dá base à nossa 
defesa de que é possível reativar 

Viviane.
A professora Diane Andrea 

Souza Fiala (Fatec Itu) explicou 
a todos o histórico do Laborató-
rio Latino Americano de Educa-
ção Tecnológica, apresentou e 
agradeceu à comissão organi-
zadora do evento e explicou os 
objetivos do convênio entre o 
Centro Paula Souza e a Uni-
camp – que está em trâmite.

Na sequência, o Prof. 
Dr. Luis Aguilar (Unicamp) 
fez uma exposição sobre a 
importância dos indicadores 
demográficos e econômicos 
para pensar a educação profis-
sional e tecnológica de maneira 
estratégica.

Na parte da tarde, pro-
fessores das Fatecs Jundiaí, 
Ourinhos, Capão Bonito e Itu 
apresentaram seus projetos 
de pesquisa relacionados à 
educação profissional e tecno-
lógica, tecnologias assistivas 
e tecnologias educacionais. 
Ao final, os pesquisadores 
presentes debateram sobre as 
condições institucionais para a 
pesquisa, sobre a consolidação 
e credenciamento dos grupos 
de pesquisa, sobre projetos 
interfatecs  e os princípios nor-
teadores de projeto temático a 
ser desenvolvido em parceria 
com a Faculdade de Educação 
da Unicamp.

Na região 
de Jundiaí, o 
evento acon-
teceu na Etec 
Rosa Perrone 
Scavone, em 
Itatiba. A 
Fatec Jundiaí 
participou 
porque seu 
projeto ficou 
na quinta 
posição 
no eixo de 
Informação e 
Comunicação 
– que contou com 143 projetos inscritos.

O Desafio Inova Paula Souza é uma 
competição anual de Modelo de Negócios, 
para desenvolver a cultura empreendedora 
com foco na inovação. É promovido por 
equipes formadas por estudantes de Ensi-
no Médio, Tecnológico e Pós Graduação, 
egressos e professores das Etecs e Fatecs. 
Mais informações no site 
www.desafioinovapaulasouza.com.br.

o terminal”, 
explicou 
Cereser.

Segundo 
Vanessa, 
“com a 
pesquisa 
levantada e 
baseada em 
uma amostra 
pequena, 
pudemos 
separar três 
segmentos 
de empresas 
(metalúrgico, 
alimentício e plástico). Dentre os três, 
para metalúrgico e alimentício, a vinda 
de uma EADI para Jundiaí é muito po-
sitiva. Para o setor de plástico, isso não 
seria tão vantajoso (o custo seria pratica-
mente o mesmo que possui hoje)”. 

Algumas vantagens do porto seco 
seriam agilidade na liberação de cargas, 
economia de custos e proximidade das 
autoridades aduaneiras.
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Crise da água foi tema de ciclo 
de palestras no auditório Fatec

Fotografar o Centro é 
resgate de identidade

O auditório da Fatec Jundiaí sediou o ciclo de pales-
tras “Recursos Hídricos”. Organizado em conjunto 
pela Fatec (através do curso de Gestão Ambiental) 
e Museu da Energia, o evento aconteceu em 28 de 
março. Entre os temas, foram discutidos a crise da 
água e os sistemas de abastecimento e de tratamento 
de esgotos de Jundiaí.

“Tivemos uma falsa propaganda durante anos de 
que haveria água para 50 anos ou mais e isso desedu-
cou a comunidade. A atual crise nos trouxe de volta à 
realidade da escassez regional e de extremos climáti-

“Quando falamos que o Centro de Jundiaí está aban-
donado, na verdade o que falta é ocupação e para 
que seja ocupado é preciso primeiro conhecê-lo”. A 
afirmação foi feita pela professora de Patrimônio His-
tórico do curso de Eventos da Fatec, Sueli Soares dos 
Santos Batista, durante o passeio fotográfico realiza-
do em fevereiro, pela região central da cidade.

O passeio ocorreu como parte de diversas ações 
cujo objetivo foi discutir e buscar outro olhar para o 
Centro – e foi organizado pela Diretoria de Museus 
da Secretaria Municipal de Cultura e pelo Fórum 
Permanente de Jundiaí.

O evento teve a participação de cerca de 50 pes-
soas. Além da Professora Sueli, a Fatec Jundiaí contou 
com a presença, também, do Prof. Mário Ramalho 
- e do fotógrafo Júlio Montheiro, aluno do segundo 
semestre do curso de Eventos – e que também é pro-
fessor de Fotografia.

O secretário de Cultura, Tércio Marinho, desta-
cou a importância do evento para o conhecimento 
e valorização do patrimônio que a região central 
abriga. “É um exercício educativo sobre o patrimô-
nio histórico da cidade.”

O diretor de Museus, Jean Camoleze, disse que 
a ação tem o objetivo de discutir e buscar um outro 
olhar sobre o Centro da cidade. “E a partir daí pro-
por ações para melhorias do Centro.”

Segundo a Professora Sueli, as ações propostas 
pelo fórum, incluindo o passeio fotográfico, têm uma 
função de formação política e cultural. “O desenvol-
vimento urbano e tecnológico propicia a falta de con-
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Gramolleli Jr.: “Crise nos 
trouxe de volta à realidade”

ESCASSEZ
Diretor de Meio 

Ambiente de Jundiaí fez 
alerta para plateia de 

estudantes e especialistas 
sobre escassez regional e 

problemas climáticos

cos”, afirmou Flávio Gramolelli 
Júnior, diretor de Meio Ambien-
te da Secretaria de Planejamento 
e Meio Ambiente de Jundiaí. 

De acordo com Gramo-
lelli Júnior, a disponibilidade 
hídrica da bacia do rio Jundiaí 
é de 120 metros cúbicos por 
habitante anuais, enquanto na 
bacia PCJ (dos rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí) – que 

tato das pessoas com o Centro. 
Estas ações possibilitam que as 
pessoas percebam o espaço que 
estão, suas mudanças ao longo 
do tempo e como este espaço é 
importante para que se crie uma 
identidade cultural. 

Júlio Montheiro, que levou 
os alunos do curso de Fotografia 
para o passeio, elogiou a iniciati-
va. “A ideia é excelente, pois tra-
balha o olhar da pessoa que passa 
a redescobrir a cidade através 
da lentes fotográficas. Passamos 
todos os dias pelo Centro e, mui-
tas vezes, não valorizamos sua 
arquitetura.”

O passeio teve início na 
Pinacoteca Diógenes Duarte Paes 
e seguiu pelo Centro, passando 
por pontos estratégicos como 
Teatro Polytheama, Esplanada 
Monte Castelo, Praça Rui Barbosa 
e da Catedral Nossa Senhora do 
Desterro. Aos participantes foram 
fornecidas fotos antigas destes 
locais para traçarem um compa-
rativo de como eram e como estão 
hoje. As fotos produzidas servirão 
de base para o próximo debate a 
ser realizado pelo fórum.

complementa a oferta na cidade 
pela captação no rio Atibaia – é 
de 450 metros cúbicos por ha-
bitante anuais. “Mas, de acordo 
com as Nações Unidas, o míni-
mo desse caso deveria ser de 1,5 
mil metros cúbicos. Isso mostra 
nossas limitações”, disse.

“Temos que conversar 
sobre um trabalho forte de 
educação, apoiando ações em 

andamento de redução de 
perdas na rede de distribuição. 
E, claro, trabalhar na defesa 
de áreas verdes que atuam 
na infiltração da água para os 
lençóis freáticos”, comentou.

O evento teve, ainda, apre-
sentações de Rafael Queiroz 
(DAE) e Antonio Carlos dos 
Santos, da Companhia de Sa-
neamento de Jundiaí (CSJ).

O fotógrafo Júlio Montheiro prepara a terceira edição 
do Rally Fotográfico. O evento será realizado em Jun-
diaí em 27 de abril, a partir das 8h30. O Rally é uma es-
pécie de concurso de fotos somado a um rali de regula-
ridade. Cada equipe terá de duas a três horas (depende 
do percurso a ser estabelecido) para produzir as fotos 
dos pontos que serão indicados por Júlio. Depois disso, 
as equipes devem criar um álbum no Facebook. Vence a 
equipe que obtiver o maior número de ‘curtidas’.

As inscrições para o 3º Rally Fotográfico estão 
abertas. Mais informações podem ser obtidas pelos 
telefones (11) 97321-5255 ou 2434-2040. Ou, ainda, 
pelo e-mail juliomontheiro@hotmail.com.

Júlio prepara novo  Rally 
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Jackson Feijó, do 
Instituto Nokia, 

‘Revolução das Bengalas’ 
encerra com shows e novo livro

GESTÃO AMBIENTAL/

Contando com a contribuição 
de dois professores da Fatec 
Jundiaí (a Profa. Dra. Fernan-
da Cangerana, coordenadora 
do curso de Gestão Ambiental; 
e o Prof. Dr. Cláudio Rossoni, 
coordenador de Tecnologia em 
Logística), a revista “Superin-
teressante”, em sua edição de 
fevereiro, fez nada menos que 
um Raio-X do navio Maersk 
Triple-E. Trata-se da maior 

Estudantes do curso de Gestão 
em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas tiveram quatro dias 
de aulas de programação de 
jogos. A atividade foi desenvol-
vida, em 31 de março, 1, 2 e 3 
de abril, no laboratório da Fatec 
Jundiaí. Os alunos tiveram, 
como instrutor, o pesquisador 
Jackson Feijó, do Instituto 
Nokia de Tecnologia.

O professor Cláudio Luis 
Vieira Oliveira, coordenador do 
curso, comentou que a parceria 
com o Instituto Nokia, firmada 
já há dois anos, tem gerado 
excelentes resultados para a 
Fatec. “O Jackson Feijó é um 
profissional que, durante seus 
cursos, consegue uma grande 
interação com os alunos. ”, diz.

O curso ministrado por 
Feijó foi o de programação de 
jogos com o  Construct 2 – Mó-
dulo II. Trata-se de um software 
que permite criar personagens, 
cenários e movimentos, entre 
outras aplicações.

Jackson Feijó já vai se 
tornando conhecido na Fatec 
Jundiaí. Ele já esteve antes, na 
instituição, quando realizou 
curso de programação para o 

Foi com a sala lotada que o se-
minário Envelhecimento & Ci-
dadania, do projeto “Revolução 
das Bengalas”, encerrou suas 
atividades na noite de 21/3, no 
Celmi (Centro de Educação e 
Lazer para Melhor Idade).

“Com certeza, contribuímos 
um pouco mais para a formação 
de opinião desses cidadãos que, 
a cada dia, buscam seus direi-
tos”, afirma Eusébio Pereira dos 
Santos, coordenador do Celmi e 
organizador do evento.

Cláudia Sartori diz que a 
Coordenadoria do Idoso, órgão 

embarcação de porta-contâi-
neres do mundo. O navio é 
capaz de transportar 165 mil 
toneladas de produtos a cada 
viagem.

A matéria, assinada pela 
repórter Gisela Blanco, não se 
limita a descrever o tamanho 
do navio ou o que ele carrega 
– e como carrega. Foi para res-
ponder a outras perguntas que 
entraram em cena os professo-

Windows Phone da Micro-
soft, tanto a professores 
quanto para alunos dos 
cursos de ADS e Gestão da 
Tecnologia da Informação.

Apaixonado por tecnolo-
gia, Jackson busca, no Institu-
to Nokia, trabalhar para que 
a acessibilidade e a interação 
entre usuários e aparelhos 
seja cada vez mais fácil e 
prazerosa. É um frequentador 
de feiras de ciências mundo 
afora e brinca consigo mes-
mo, dizendo que já era uma 
espécie de ‘Professor Pardal’ 
quando garoto.

A revista Exame, em 
reportagem publicada em 
2011, o incluiu na lista das 
“novas celebridades” da 
tecnologia nacional. Feijó, 
formado em Ciência da 
Computação da Universi-
dade Federal do Amazonas, 
criou montes de dispositivos 
para celulares. Entre eles: 
um aplicativo que trava e 
destrava o celular ao reco-
nhecer o rosto do dono. Os 
aplicativos de acessibilidade 
podem ser conhecidos no 
www.nokiaaccessibility.com.

da Prefeitura de Jundiaí, está 
à disposição do Celmi e dos 
associados. Ela destacou alguns 
trabalhos que a coordenadoria 
tem feito em pouco mais de um 
ano. “Nós temos que aprender 
a lidar com o envelhecimento 
conforme a gente vai envelhe-
cendo”, diz.

O encerramento contou com 
a apresentação do cantador de 
cantigas Eufra Modesto e com o 
show de Clarina, Odilies, Regi-
na e Renato Viana tocando su-
cessos da MPB. A noite também 
reservou o lançamento do livro 

“Envelhecimento & Cidadania”, 
da Editora In House, que reu-
niu texto de 22 escritores e foi 
organizado por Eusébio Pereira 
dos Santos, Márcio Martelli e 
Orlinda Aparecida Silva.

O evento do Celmi foi 
realizado pela Associação de 
Preservação da Memória da 
Companhia Paulista e pela Fa-
culdade Aberta para a Terceira 
Idade (Anhanguera), com apoio 
da Prefeitura de Jundiaí, Câ-
mara Municipal, Fatec Jundiaí, 
Editora In House, Samdht, 
Primordial e Ansid.

Superprofessores explicam
funcionamento de supernavio

res Cláudio Rossoni e 
Fernanda Cangerana. 
Especialistas, respec-
tivamente, em Logística e 
em Meio Ambiente, Cláudio 
e Fernanda explicaram, por 
exemplo, questões como a 
economia que esse gigante de 
aço é capaz de proporcionar 
em apenas uma viagem. Ou, 
ainda, quanto o navio emite de 
gás carbônico, a cada quilô-

metro percorrido – quando 
comparado, por exemplo, a ou-
tros meios de transporte, como 
caminhões, aviões e trens.

Com suas contribuições, os 
professores da Fatec Jundiaí 
se somaram a outros cinco 
especialistas ou entidades cujos 

profissionais também deram 
informações para a reporta-
gem. E, com o seu conheci-
mento, tornaram a fazer com 
que toda a comunidade da 
Fatec Jundiaí possa, mais uma 
vez, se encher de orgulho de 
seus quadros.

O Clube de Arduino da Fatec Jundiaí convida interessados para as reuniões sema-
nais, que acontecem todas as terças-feiras, das 18h às 19h, no laboratório 210 (tér-
reo, prédio 2). As reuniões são abertas a alunos, ex-alunos e comunidade em geral.

O Arduino é uma plataforma de hardware open source, projetada sobre o mi-
crocontrolador Atmel AVR, que apresenta uma linguagem de programação similar 
a C/C++, permitindo a elaboração de projetos com um conhecimento mínimo (ou 
nenhum) de eletrônica (www.arduino.cc).

Os membros trabalham com Computador Física, ou seja, construção de disposi-
tivos interativos físicos, utilizando software e hardware. No endereço http://fatec-
jd.edu.br/site/noticias/fatecino/117 estão os primeiros testes e dicas passo a passo.

Clube de Arduino convida para reuniões semanais

Professores Cláudio Rossoni e Fernanda Cangerana, da Fatec Jundiaí, 
colaboram com reportagem publicada pela ‘Superinteressante’
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